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E
m sintonia com as come-
morações do Dia Interna-
cional da Mulher e dos 12 
anos de reconhecimento 

do mamulengo como patrimô-
nio cultural imaterial brasileiro, 
a oitava edição do Festival Bo-

necos de Todo Mundo celebra 
a presença feminina na edi-
ção Criadoras. O evento se-
rá protagonizado por artistas 
mulheres e reúne bonequei-
ras do Distrito Federal, Ceará, 
Pernambuco, Chile, Argentina 
e França em palcos de Tagua-
tinga de 9 a 22 de março.

Com entrada franca, o festi-
val ocupa o Teatro Yara Amaral 
no Sesi Taguatinga de quinta a 
sábado. Aos domingos, os es-
petáculos serão nos gramados 
do Taguaparque, no período da 
manhã. De segunda à quarta, o 
festival irá realizar espetáculos e 
oficinas em escolas públicas de 
Taguatinga. Além disso, nas sex-
tas-feiras, nos dias 13 e 20, o 8º 

Festival Bonecos de Todo Mundo 

terá shows de Bruna Black e da 
cantora gaúcha Catto.

Em Taguatinga, Chico Si-
mões fundou e carregou a ar-
te com o Mamulengo Presepa-
da. “Foi ali que um dos princi-
pais precursores e maiores se-
meadores dessa arte no Distri-
to Federal fincou raízes e ajudou 
a consolidar o mamulengo co-
mo uma expressão viva no ter-
ritório. Nesse contexto, o festi-
val também cumpre esse papel 
de continuidade, valorização da 
cena local e fortalecimento des-
sa tradição na cidade”, explica a 
produtora artística do festival.

Chico é responsável pela 
coordenação artística do fes-
tival. Para ele, o festival pre-
tende trazer bonecos de to-
do mundo e agradar a todos 
os tipos de pessoas. “Eu defi-
no o Festival Bonecos de Todo 

Mundo como um festival de 
teatro de bonecos popular, no 
sentido de público, de acessí-
vel, de que possa ser feito em 
qualquer lugar em uma esco-
la, em um pátio, em uma rua, 
em um parque e, até mesmo, 
em um teatro. Essa é a defini-
ção e a característica do festi-
val”, destaca.

Para Chico, a ênfase no 
protagonismo é muito im-
portante para colocar o tra-
balho artístico de mulheres 
em primeiro plano. “A gente 
quer dar ênfase a esse pro-
tagonismo e ouvir as mulhe-
res, como o gênero permeia 
a produção, se essa questão 
muda com o público, onde 
a questão de gênero toca os 
temas e as histórias que são 
apresentadas, como está o 
feminino nesse processo”, 

A produtora artística do festi-
val, Luna Moreno, explica que o 
festival busca promover encontros 
muito potentes entre artistas, terri-
tórios e públicos. “Ele nasce desse 
desejo de valorizar o mamulengo 
e outras linguagens do teatro de 
formas animadas, ao mesmo tem-
po em que abre espaço para expe-
rimentações contemporâneas. Pa-
ra mim, é um festival que equilibra 
muito bem tradição e renovação, 
sempre com um olhar de aces-
so e formação de plateia aqui no 
DF, especialmente em Taguatin-
ga”, conta Luna.

Sobre a oitava edição, Luna 
destaca a programação voltada 
para artistas mulheres, tanto do 
Brasil quanto de fora. “A edição 
Criadoras evidencia a força das 
mulheres no teatro de bonecos 
e também na música, com artis-
tas de diferentes regiões e paí-
ses. A gente reúne 22 apresenta-
ções de teatro de bonecos, dois 
shows musicais e rodas de con-
versa, além da circulação em 
escolas públicas de Taguatin-
ga, que é um momento muito 
especial”, comenta a produtora.

O Festival Bonecos de Todo 

Mundo serve para manter viva 
a tradição do teatro de bonecos. 
“O teatro de bonecos, especial-
mente o mamulengo, carrega 
uma memória cultural muito 
forte e afetiva. Manter o fes-
tival ativo é garantir que essa 
linguagem siga viva, em diálo-
go com o presente e chegan-
do às novas gerações. Ainda 
mais em Taguatinga, que reú-
ne uma história importante 
com grupos atuantes desde 
os anos 1980”, destaca Luna.

comenta Chico, destacando 
também a importância das 
rodas de conversa que serão 
realizadas no evento.

Sobre manter a tradição do 
teatro de bonecos, o coordena-
dor ressalta a importância da 
identificação. “A tradição nos 
dá sentido, participar de algu-
ma coisa maior do que você, 
tanto no tempo quanto também 
no espaço, ou seja, você é parte 
de um corpo muito maior, que 
vem de antes de você e que vai 
para depois. Isso define a tradi-
ção”, destaca Chico Simões. Chi-
co ressalta que com a velocida-
de nos meios de comunicação, 
as informações e tradições po-
dem se perder no caminho.

“É preciso reafirmar que 
nós somos um povo brasilei-
ro, que temos uma memória 
cultural para que a gente pos-
sa então se defender da mas-
sificação e desse processo de 
transformação de seres huma-
nos em apenas produtores. Fa-
lar da tradição é falar do que 
nós somos, da nossa identida-
de e da defesa disso”, finaliza 
Chico Simões.

A programação internacio-
nal traz a companhia Agarrate 
Catalina, da Argentina; a Cia. 
Arriba las Hu! Manos, do Chile; 
e a Compagnie Pélélé, da Fran-
ça. Do Distrito Federal, partici-
pam Vereda dos Mamulengos, 
Mestra Tetê Alcandida, Cia Lu-
miato, Lúcia Corrêa e Chrys Pe-
reira, Casa Moringa, As Caixei-
ras, Circo Boneco e Riso, Co-
letivo Entrevazios, entreAberta 
Cia Teatral, Ditas Bendizidas e 
Anna Göbel. Do Ceará, o festi-
val recebe mais uma vez a con-
sagrada companhia Carroça de 
Mamulengos. De Pernambuco, 
vem o Mamulengando Alegria.

Vereda dos 
Mamulengos é 
um dos grupos do 
Distrito Federal 
a participar do 
festival 

DE HOJE A 22 DE 
MARÇO, O 8º
FESTIVAL DE 
BONECOS DE TODO 
MUNDO TRAZ O 
PROTAGONISMO 
FEMININO COM A 
PRESENÇA DE 
BONEQUEIRAS DO 
DF, DE OUTROS 
ESTADOS E PAÍSES

» MARIANA REGINATO

Carroça de Mamulengos, diretamente do Ceará 

Thiago Souza/Divulgação 
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Compagnie 
Pélélé, da França 


